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O novo portal do Sistema 
de Seleção Unificada 
(Sisu) deve gerar uma 
economia de até R$ 25 
milhões para o governo 
federal nos próximos 
cinco anos. A avaliação 
é do ministro da Educa-
ção, Abraham Weintraub, 
para quem a iniciativa 
também vai auxiliar na 
realização da versão digi-
tal do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

A aplicação do exame 
será opcional, e a esti-
mativa inicial é de 50 mil 
participantes, podendo 
chegar a 100 mil.

Lançado na última 
segunda-feira (21), o 
novo portal  tem um 
sistema responsivo que 
concentra as informa-
ções na nuvem, tecnolo-
gia que possibilita aces-
sar arquivos e executar 
diferentes tarefas pela 
internet, sem a necessi-
dade de instalar aplica-
tivos no computador.

Sisu: portal 
gera economia

É o maior saldo de emprego com carteira assinada desde 2013

País criou 644 mil novas 
vagas de trabalho em 2019
O Brasil registrou a criação de 
644 mil vagas de emprego for-
mal no ano passado, 21,63% a 
mais que o registrado em 2018. 
De acordo com o Ministério 
da Economia, é o maior saldo 
de emprego com carteira as-
sinada em números absolutos 
desde 2013.

Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados 
nesta sexta, mostram que o 
estoque de empregos formais 
chegou a 39 milhões de vín-
culos. Em 2018, esse número 
tinha ficado em 38,4 milhões.

Todos os oitos setores da 
economia registraram saldo 
positivo no último ano. O des-
taque ficou com o setor de ser-
viços, responsável pela geração 
de 382,5 mil postos. No comér-
cio, foram 145,4 mil novas vagas 
e na construção civil, 71,1 mil. 
O menor desempenho foi o da 

administração pública, com 
822 novas vagas.

No recorte geográfico, as 
cinco regiões fecharam o ano 
com saldo positivo. O melhor 
resultado absoluto foi o da 
Região Sudeste, com a criação 
de 318,2 mil vagas. Na Região 
Sul, houve abertura de 143,2 
mil postos; no Nordeste, 76,5 
mil; no Centro-Oeste, 73,4 
mil; e no Norte, 32,5 mil. Con-
siderando a variação relativa 
do estoque de empregos, as 
regiões com melhores desem-
penhos foram Centro-Oeste, 
que cresceu 2,30%; Sul (2,01%); 
Norte (1,82%); Sudeste (1,59%) 
e Nordeste (1,21%).

Em 2019, o saldo foi positi-
vo para todas as unidades da 
federação, com destaque para 
São Paulo, com a geração de 
184,1 mil novos postos, Minas 
Gerais, com 97,7 mil, e Santa 
Catarina, com 71,4 mil.

De acordo com o Caged, 
também houve aumento real 
nos salários. No ano, o salário 
médio de admissão foi de R$ 
1.626,06 e o salário médio de 
desligamento, de R$ 1.791,97. 
Em termos reais (considerado 
o deflacionamento pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor, o INPC), registrou-se 
crescimento de 0,63% para o 
salário médio de admissão e 
de 0,7% para o salário de desli-
gamento, na comparação com 
novembro do ano passado.

Novas regras - Segundo os 
dados divulgados hoje, em 
2019 houve 220,5 mil desli-
gamentos mediante acordo 
entre empregador e em-
pregado. Os desligamentos 
ocorreram principalmente 
em serviços (108,8 mil), co-
mércio (53,3 mil) e indústria 
de transformação (35 mil).

INSS: Governo deve editar MP 
para contratar aposentados
O presidente em exercício, 
Hamilton Mourão, disse 
nesta sexta que o governo 
deve editar uma medida 
provisória (MP) para que os 
empregados aposentados do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) possam ser 
contratados temporariamen-
te para reforçar o atendimen-
to nas agências e ajudar a 
reduzir o estoque de pedidos 
de benefícios em atraso.

Atualmente, o número 
de pedidos de benefícios 
previdenciários com mais 
de 45 dias de atraso está em 
cerca 1,3 milhão.

“A questão do Tribunal 
de Contas da União [TCU], 
que está na mão do ministro 
Bruno Dantas, está paci-
ficado. A questão agora, o 

que tem que fazer, uma vez 
que existe a ideia que sejam 
convocados os funcionários 
do INSS que estão aposen-
tados, isso só pode ser por 
MP ou por projeto de lei, é 
diferente do caso dos mili-
tares que é expedido”, disse 
ao deixar o gabinete da vice
-presidência, no Palácio do 
Planalto, em Brasília.

Na semana passada, o 
governo anunciou que pre-
tende contratar tempora-
riamente cerca de 7 mil mi-
litares da reserva para atuar 
nos postos da previdência. 
E, ontem (23), foi publicado 
decreto no Diário Oficial 
da União que regulamenta 
a contratação de militares 
inativos para atividades em 
órgãos públicos.

Mas a contratação direta 
dos militares pelo INSS foi 
questionada pelo TCU, que 
considerou que o governo 
poderia estar rompendo o 
princípio da impessoalida-
de ao direcionar a contrata-
ção, exclusivamente, para o 
grupo militar. Para Mourão, 
a contratação de civis tam-
bém estará garantida com 
a edição da MP para os em-
pregados aposentados da 
Previdência.

“ Você pode até dizer 
que está dirigido para um 
grupo, mas não são todos os 
militares que são obrigados, 
está aberto o voluntariado, 
pode aparecer que ninguém 
queira, eles não são obri-
gados. É diferente de uma 
convocação para defesa 

nacional onde os militares 
da reserva são obrigados a 
comparecer. Os civis, eles 
serão cobertos por MP ou 
projeto de lei, é isso que vai 
ser apresentado. O ideal é 
que seja MP e que o Con-
gresso vote rapidamente”, 
explicou Mourão.

De acordo com o Palácio 
do Planalto, pelo decreto 
publicado nesta quinta, os 
militares poderão ser con-
tratados, por meio de um 
edital específico de chama-
mento público, ganhando 
adicional com valor igual a 
30% sobre o salário recebido 
na inatividade. Esse percen-
tual está definido na lei que 
trata da estrutura da carrei-
ra militar, aprovada em 2019 
pelo Congresso Nacional.

Objetivo da medida é ajudar a reduzir o estoque de benefícios em atraso

“Em time que está ganhando não se mexe”, disse o presidente na Índia

Bolsonaro descarta recriar 
Ministério da Segurança
O presidente Jair Bolsonaro 
descartou a possibilidade 
de recriação do Ministé-
rio da Segurança Pública. 
“O Brasil está indo muito 
bem. Segurança pública, os 
números demonstram que 
estamos no caminho certo e 
a minha máxima é ‘em time 
que está ganhando não se 
mexe’. Lógico que está des-
cartado”, disse.

“A chance no momento é 
zero, não sei amanhã. Mas não 
há essa intenção de dividir”, 
completou, em entrevista a 
jornalistas na sua chegada à 
Nova Delhi, na Índia, onde é 
convidado especial para as ce-
lebrações do Dia da República, 
no próximo domingo (26).

Ao assumir o governo, 
no ano passado, Bolsonaro 
decidiu fundir os ministérios 
da Segurança Pública e o da 
Justiça, resultando na pasta 
que vem sendo comandada 
desde então pelo ex-juiz 
Sergio Moro. Na quarta-feira 
(22), entretanto, integran-
tes do Colégio Nacional de 
Secretários de Segurança 
Pública (Consesp) se reuni-
ram com o presidente, em 
Brasília, e pediram a recria-
ção do ministério exclusivo 
para o setor.

“Desde a transição já não 
queriam a fusão. Há inte-

resse de parte de setores da 
política. Nós simplesmente 
aceitamos, recolhemos as 
sugestões educadamente, 
dissemos que vamos estudá
-las e os ministérios conti-
nuam sem problema”, disse 
Bolsonaro.

“Os secretários, alguns, 
não são todos, estão queren-
do a divisão, alguns podem 
estar bem-intencionados, 

outros podem querem ape-
nas enfraquecer o governo. 
Não existe qualquer atrito 
entre eu e o Moro, eu e o [mi-
nistro da Economia, Paulo] 
Guedes, eu e qualquer outro 
ministro”, destacou.

Além de pedirem a recria-
ção da pasta especializada, 
os secretários estaduais so-
licitaram a ampliação das 
verbas do Fundo Nacional 

de Segurança Pública, a re-
dução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI), de equipamentos de 
segurança e a determinação 
nos contratos de concessão, 
para que operadoras de te-
lefonia façam o bloqueio de 
sinal de celular em áreas de 
segurança, como presídios. 
Na ocasião, Bolsonaro disse 
que iria avaliar os pedidos “o 
mais rápido possível”.

Visita de Estado - Além das 
celebrações pelo Dia da Re-
pública na Índia, a agenda 
do presidente brasileiro inclui 
reuniões com o presidente 
indiano, Ram Nath Kovind, e 
o primeiro-ministro e chefe 
de governo do país, Naren-
dra Modi, para assinatura de 
acordos entre os dois países. 
Devem ser assinados pelo 
menos dez acordos bilaterais, 
em áreas como segurança ci-
bernética, bioenergia e saúde.

Bolsonaro também parti-
cipa de café da manhã com 
empresários indianos para 
apresentar oportunidades de 
negócios no Brasil, com foco 
em investimentos no setor 
de infraestrutura e visita a 
cidade de Agra, que abriga o 
famoso mausoléu Taj Mahal, 
um dos principais monu-
mentos da Índia.
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O presidente da República, Jair Bolsonaro, durante chegada a Nova Delhi

Coronavírus já deixou 
26 pessoas mortas
Vinte e seis mortos e 830 
infectados com o corona-
vírus são os números mais 
recentes da doença, divul-
gados pelo governo chinês. 
A Comissão Nacional de 
Saúde da China diz que 
mais de mil casos conside-
rados suspeitos estão sendo 
investigados.

O Japão anunciou, nesta 
sexta, o registro de mais uma 
pessoa infectada pelo vírus. 
Um segundo caso também 
foi confirmado na última 
madrugada na Coreia do Sul. 
O Cirque du Soleil anunciou 

o cancelamento de todos os 
espetáculos na cidade de 
Hangzhou, na China.

Mesmo diante desse ce-
nário, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) voltou 
a considerar prematuro 
declarar situação de emer-
gência internacional, mas 
reconheceu a urgência na 
China, acrescentando que 
acompanha atentamente a 
situação.

A OMS admite voltar 
a reunir uma comissão 
de peritos para analisar a 
questão.

Internacional


